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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SAÚDE NA ERA DIGITAL: reflexos sobre o uso excessivo de telas e desvios posturais em crianças e adolescentes
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RESUMO
O uso crescente de dispositivos eletrônicos por crianças e adolescentes tem provocado mudanças nos hábitos cotidianos, contribuindo para o aumento do comportamento sedentário e para possíveis repercussões físicas, psicológicas e cognitivas. Este estudo teve como objetivo investigar a influência do uso excessivo de aparelhos eletrônicos nos desvios posturais de crianças e adolescentes, considerando também seus impactos sobre a saúde e o desenvolvimento. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em agosto de 2026, por meio do Google Acadêmico, com seleção de estudos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês. Foram analisados oito estudos, que evidenciaram associação entre o uso prolongado de telas, alterações no alinhamento da cabeça, ombros, pelve e coluna vertebral, além de dores musculoesqueléticas, comportamento sedentário e prejuízos relacionados à atenção, concentração, memória, aprendizagem e regulação emocional. Conclui-se que o uso consciente e equilibrado da tecnologia, associado à prática de atividades físicas, interação social e contato com diferentes ambientes é fundamental para favorecer o desenvolvimento saudável. 
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ABSTRACT
The increasing use of electronic devices by children and adolescents has brought about changes in daily habits, contributing to a rise in sedentary behavior and potential physical, psychological, and cognitive repercussions. This study aimed to investigate the influence of excessive electronic device use on postural deviations in children and adolescents, while also considering the impacts on their health and development. It is an integrative literature review conducted in August 2026 using Google Scholar, selecting studies published between 2021 and 2026 in Portuguese and English. Eight studies were analyzed, revealing an association between prolonged screen time and alterations in the alignment of the head, shoulders, pelvis, and spine, as well as musculoskeletal pain, sedentary behavior, and impairments related to attention, concentration, memory, learning, and emotional regulation. The study concludes that the conscious and balanced use of technology combined with physical activity, social interaction, and exposure to diverse environments is essential for fostering healthy development.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
O avanço da tecnologia ao longo do tempo tem transformado de forma significativa os hábitos sociais, especialmente entre crianças e adolescentes, que passaram a utilizar com maior frequência dispositivos eletrônicos tanto para fins educacionais, quanto para recreação e comunicação (Borges et al., 2026). No entanto, sabe-se que o uso excessivo e constante de telas traz danos não só à saúde física, mas principalmente à saúde mental, social e cognitiva das crianças, pois essas mudanças comportamentais resultaram, também, no aumento do comportamento sedentário (Oliveira et al., 2025).
Mesmo com as vantagens que trazem, o uso inadequado desses dispositivos torna-se um fator de risco relevante para problemas posturais. Isso acontece principalmente por manter posturas inadequadas como curvar demais a região cervical (flexão cervical acentuada), projetar a cabeça para frente (anteriorização da cabeça) e avançar os ombros (projeção anterior dos  ombros), gerando alterações que podem interferir negativamente no equilíbrio, coordenação motora, mobilidade e qualidade de vida. Essas posições, quando mantidas por muito tempo e associadas ao sedentarismo, aumentam a sobrecarga sobre articulações e musculaturas, favorecendo o aparecimento de desconfortos, dores e alterações posturais. (Borges et al., 2026).
Nesse contexto, é primordial compreender o impacto do uso constante de tecnologias, especialmente tablets e smartphones, na fase de crescimento e desenvolvimento humano (Oliveira et al., 2025). E fundamental entender também que os desvios posturais não se limitam apenas à perspectiva estética, mas como importantes indicadores de risco e impactos na saúde física e funcional das crianças, algo que se trona ainda mais relevante no cenário atual de crescente digitalização (Borges et al., 2026). Desse modo, essa revisão integrativa tem como objetivo investigar como o uso de dispositivos móveis têm grande influência nos desvios posturais e déficit de aprendizado entre crianças e adolescentes. 

2 OBJETIVOS
Investigar o uso de aparelhos eletrônicos e sua grande influência nos desvios posturais de crianças e adolescentes. 

3 MÉTODO
	O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa, permitindo ampliar o conhecimento sobre o problema analisado.  A busca ocorreu no mês de agosto de 2026, na base de dados “Google Acadêmico”, selecionando artigos de 2021-2026, utilizou-se termos livres combinados pelo operador booleano (AND) incluindo: (“Desvios posturais AND Fisioterapia”), (“Educação Ambiental AND Saúde”), (“Desvios posturais AND Smartphones AND Fisioterapia”). Foram inclusos pesquisas e artigos nos idiomas português e inglês. Ademais, como critérios de exclusão: estudos não pertinentes. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos oito estudos selecionados publicados entre 2021 e 2026, permitiu identificar três eixos centrais do impacto do uso excessivo de telas em crianças e adolescentes: desvios posturais, dificuldade na aprendizagem e aumento do sedentarismo, além de um eixo transversal relacionado à saúde psicológica dessas crianças. O estudo revelou resultados semelhantes aos observados por outros pesquisadores da área, evidenciando, assim, a relevância da intervenção precoce e a reabilitação desses indivíduos. 

Quadro 1 - Apresentação das características e informações dos estudos desta revisão
	Título
	Autor e ano
	Objetivo do estudo
	Principais desfechos

	Desvios posturais em crianças de 06 a 12 anos relacionado ao tempo excessivo de dispositivo eletrônico.
	Borges et al.,
2026
	Descreve a relação entre o tempo de uso de smartphones, computadores e tablets, e alterações posturais em crianças de 6 a 12 anos na Baixada Fluminense, servindo como base para estratégias de prevenção e promoção da saúde postural.
	A avaliação postural mostrou alta preponderância de alterações, no alinhamento da cabeça, ombros, pelve e coluna vertebral, com alterações de diferença em escápulas, joelhos, tornozelos e pés. Ressaltando a relevância da caracterização precoce dessas variações e da realização de ações preventivas promovendo a saúde musculoesquelética no ambiente escolar.

	Impactos do uso excessivo de telas na era digital na vida e na aprendizagem de crianças e adolescentes.
	Rossi et al.,
2025

	O presente estudo nos mostra que o uso excessivo de telas na vida de crianças e adolescentes, pode lesar o desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social.
Ajudando na falta de atenção, memoria e interações. Além de transtornos posturais, visuais, auditivos e metabólicos.
	O uso exagerado de telas pode atrapalhar a evolução emocional e social, sendo necessário equilibrar a tecnologia com relacionamentos presenciais.

	Repercussões da dor cervical relacionada ao uso de celular em crianças e adolescentes de 6 a 19 anos: Uma revisão Integrativa
	Touchan et al., 2025
	Pesquisar o embate de dispositivos moveis sobre reclamações de dor cervical entre crianças e adolescentes tendo em vista as modificações no estilo de vida.
	Com o uso prolongado de dispositivos móveis por crianças e adolescentes podemos observar dor cervical, aparecendo choque sobre a visão tendo em vista aspectos musculoesqueléticos, que podem refletir negativamente na qualidade de vida.

	Avaliação ergonômica postural e comportamento de adolescentes no ambiente escolar.
	Bedim et al. 2024
	Descreve a postura dos adolescentes e jovens adultos no Ensino Médio, mostrando má postura, desequilíbrios musculoesquelético e impacto da dor, realizando uma verificação criteriosa a respeito das reações
corporais durante a adolescência em conjunto com hábitos sedentários.
	Verificamos que foi separado casos notáveis de anomalias posturais entre os alunos analisados, evidenciando especialmente o desequilíbrio muscular, má postura, o início de hipercifose torácica e a grande repetição de dor nas costas.



	Uso excessivo de tecnologia e Saúde Pública.
	Schwaickardt et al., 2021
	O uso excessivo da tecnologia pode causar isolamento social, agressividade, ansiedade, problemas no sono e dificuldades emocionais e físicas, como problemas posturais.
	Para reduzir os danos causados pela pandemia, em questões
de saúde e educação, é essencial determinar regras e um tempo exato
para o uso da tecnologia tanto por crianças, jovens ou adultos, a fim de evitar
a perda de rendimento em atividades diárias, crescendo assim ansiedade, vícios, problemas posturais e musculoesqueléticos.

	O desenvolvimento da educação ambiental na educação infantil:






importância e possibilidades
	Verderio, 2021

	Analisar a importância do desenvolvimento da Educação Ambiental na Educação Infantil.
	A Educação Ambiental desde a infância colabora para formar valores, posturas e consciência ambiental. Para isso, é importante
aprontar os professores para trabalhar o tema nas escolas.

	Fisioterapia na escola: avaliação postural e orientação educativa para promoção e prevenção de alterações posturais em pré-adolescentes.
	MAGNANI et al. 2026
	O estudo avaliou o perfil postural de pré-adolescentes de uma escola pública para excetuar orientações educativas para a promoção da saúde e a precaução de alterações posturais, intensificando o valor da atuação fisioterapêutica no ambiente escolar.
	Entende-se que a presença do fisioterapeuta no ambiente escolar é primordial para ações de promoção, precaução e conscientização postural, ajudando para um desenvolvimento musculoesquelético saudável.

	Comportamento sedentário em adolescentes: Problema de Saúde Publica
	Ribeiro et al.2022
	O presente objetivo caracterizou os adolescentes quanto às condições sociodemográficas e econômicas, ângulos gerais de saúde e de estilo de vida, classificou os adolescentes quanto ao Comportamento Sedentário (CS).
	Identificou-se como limitação deste estudo a ausência de dados anteriores a pandemia para a comparação e efetiva relação casual. Entretanto, este estudo releva taxas importantes de CS que devem ser consideradas na elaboração de políticas públicas que visam a saúde da criança e do adolescente.


Fonte: Autoria própria (2026).

	Estudos realizados por Verderio (2021) evidenciam que é na primeira infância que devem ser ensinadas práticas de conscientização, haja vista que é nessa faixa etária que se constroem conceitos e valores para a vida toda. Logo, ensinos sobre limites, justiça, respeito e convivência com os demais indivíduos são primordiais para que eles possam refletir nas causas e consequências de suas atitudes e permitir, assim, o aprimoramento do pensamento crítico de crianças e adolescentes. 
Tendo como base pesquisas realizadas por Borges et al., (2026), observa-se que o uso excessivo de aparelhos eletrônicos por crianças e adolescentes de 9 a 12 anos está diretamente relacionado a alterações na postura, além de desalinhamentos em cabeça, ombros, pelve e coluna vertebral. Os referidos resultados demonstram que a utilização excessiva de telas por indivíduos dessa faixa etária ocasiona ainda más adaptações posturais e maior probabilidade no desenvolvimento de anomalias musculoesqueléticas ainda na infância. Além disso, vale alertar que a alta repetição de inclinação da cabeça pode estar associada à postura de flexão cervical, que consiste no movimento de inclinar a cabeça para frente aproximando o queixo do colo, movimento realizado durante o uso de celulares e tablets e que, a longo prazo, pode gerar anomalias no sistema musculoesquelético. 
Outro fator relevante tratado no estudo do parágrafo anterior é que segundo pesquisas realizadas em Harvard Medical Scholl (2015), a exposição visual a telas por mais de seis horas  diárias, pode impedir a produção normal de melatonina, bem como dificultar a liberação natural do hormônio de crescimento (HGH), acarretando distúrbios do sono e depressão. Com isso, há a necessidade de que essas crianças e adolescentes, realizem a redução do uso de computadores e smartphones com o objetivo de conseguirem uma maior qualidade no sono. Assim, é orientado que seja evitada a luz azul das telas duas ou três horas antes de dormir. 
Além de alterações posturais e distúrbios do sono, pôde se identificar a debilidade no desenvolvimento cerebral, fazendo assim aumentar a chances de problemas cognitivos, emocionais e comportamentais. Afetando a atenção, concentração, aprendizado, memória, regulação emocional e social, saúde física e o surgimento de distúrbios mentais e a dependência de substâncias. Percebe-se também que diante disso, o tempo designado para a prática de atividades físicas encontra-se abaixo do tempo indicado. Logo, a exposição a um tempo maior de telas, acarreta uma maior dificuldade na integração de hábitos saldáveis, contribuindo não só para alterações no sono, mas também para um agravamento na ingestão de alimentos saudáveis, atitudes que decorrem em ganho de peso e perda de capacidade cardiorrespiratória.  
Partindo desse pressuposto, existem fatores consideráveis para falta de atividade física regular, relacionando-se ao crescente tempo do uso de telas em crianças e adolescentes. As divergências regionais em ambiente urbano, e organização das cidades, por exemplo, são os principais agravantes do comportamento sedentário (cs). Isso porque a infraestrutura das cidades não contribui para a realização de atividades físicas ao ar livre, mas, sim, para diferenças no comportamento sedentário (cs) entre os territórios do País. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Segundo resultados alcançados por meio desta revisão de literatura, deduz-se que o uso excessivo de dispositivos eletrônicos por crianças e adolescentes constitui um importante fator associado ao aumento do comportamento sedentário. A permanência prolongada em atividades de baixo gasto energético, especialmente quando relacionada ao uso contínuo de celulares, tablets, computadores e televisores, pode contribuir para a redução da prática de atividades físicas e para a adoção de hábitos cada vez mais inativos. Esse cenário merece atenção, uma vez que o comportamento sedentário durante a infância e a adolescência pode favorecer repercussões negativas sobre a saúde física e funcional, além de contribuir, a longo prazo, para o desenvolvimento de outros fatores de risco à saúde. 
No que diz respeito à saúde musculoesquelética, a exposição prolongada às telas, frequentemente associada à manutenção de posições inadequadas por períodos extensos, pode favorecer alterações posturais e o surgimento de desconfortos, especialmente nas regiões cervical, torácica e lombar. A adoção repetitiva de posturas inadequadas, somada à ausência de pausas e à pouca consciência corporal, pode sobrecarregar estruturas musculoesqueléticas ainda em desenvolvimento e contribuir para alterações que podem repercutir na funcionalidade e na qualidade de vida. Nesse contexto, a atuação fisioterapêutica mostra-se fundamental não apenas na identificação e correção das alterações posturais, mas também na prevenção, por meio da educação postural, orientação ergonômica, incentivo à movimentação e conscientização de crianças, adolescentes, familiares e comunidade acerca de hábitos mais saudáveis. 
Além das repercussões físicas, é necessário considerar os aspectos psicológicos, emocionais, sociais e cognitivos. A exposição prolongada ao ambiente digital pode reduzir oportunidades de interação presencial, brincadeiras, experiências ao ar livre e atividades que favoreçam a criatividade e o desenvolvimento de habilidades sociais. No âmbito cognitivo, o uso excessivo e, sobretudo, pouco mediado das tecnologias pode interferir na qualidade da atenção, concentração, autorregulação e organização das atividades, especialmente quando substitui experiências essenciais ao desenvolvimento infantil, como leitura, interação social, brincadeiras e atividades físicas. 
Por fim, torna-se indispensável o acompanhamento e a mediação por parte de familiares, educadores e profissionais da saúde, buscando estabelecer uma relação consciente, equilibrada e saudável com o ambiente digital. Além disso, a educação ambiental pode contribuir para a construção de uma relação mais equilibrada entre indivíduo, tecnologia, ambiente e saúde, valorizando espaços físicos, áreas verdes, convivência comunitária, atividades ao ar livre e práticas que favoreçam o movimento e o contato com diferentes ambientes. A era digital não deve ser compreendida como incompatível com hábitos saudáveis, mas como um contexto que exige novas estratégias educativas e preventivas, contribuindo para uma melhor qualidade de vida no presente e no futuro.
REFERÊNCIAS

BEDIM, Natiele Resende et al. Avaliação ergonômica postural e comportamento de adolescentes no ambiente escolar. Cuadernos de Educación y Desarrollo, v. 16, n. 9, p. 5618, 2024.

BORGES, Geovana et al. Desvios posturais em crianças de 06–12 anos relacionado ao tempo excessivo de dispositivo eletrônico. Revista DCS, v. 23, n. 93, p. e6460-e6460, 2026.

DE SOUZA MARQUES, Déborah Cristina; DE MORAES MARCHIORI, Luciana Lozza. REPERCUSSÕES DA DOR CERVICAL RELACIONADAS AO USO DE CELULAR EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 6 A 19 ANOS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA.

MAGNANI, Eduarda Silva et al. Fisioterapia na escola: avaliação postural e orientação educativa para promoção e prevenção de alterações posturais em pré-adolescentes. Biosciences and Health, v. 4, p. 1-12, 2026.

RIBEIRO, Alice Pinheiro et al. Comportamento sedentário em adolescentes: problema de saúde pública. 2022.

ROSSI, Mayara et al. IMPACTOS DO USO EXCESSIVO DE TELAS NA ERA DIGITAL NA VIDA E NA APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES. In: TELAS, EDUCAÇÃO E FAMÍLIA: PONDERAÇÕES SOBRE O USO EXCESSIVO NA ERA DIGITAL. Editora Científica Digital, 2025. p. 23-35.

SCHWAICKARDT, Adamiane Silva Moraes et al. Uso Excessivo de Tecnologia e Saúde Pública. Movimenta (ISSN 1984-4298), v. 14, n. 1, p. 139-142, 2021.

VERDERIO, Leonardo Álisson Pompermayer. O desenvolvimento da Educação Ambiental na Educação Infantil: importância e possibilidades. Revista Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA), v. 16, n. 1, p. 130-147, 2021.

[image: ]


image1.png
f”‘s Xvil Semal:lg s

UniChrisfapi Unichrisfapi

RESILIENCIAE SAUDE MENTAL NA FORMAGAO ACADEMICA E PROFISSIONAL





image2.png
TEMA: RESILENCIA E SAUDE MENTALNA FORMAQﬂO ACADEMICA E PROFISSIONAL





